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DISCIPLINA 

Código Nome Carga horária 

 AT1 AP2 

 PESQUISA E PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO EM SERVIÇO SOCIAL 

60  

(1 Aula Teórica; 2Aula Prática) 

 

Ementa 

(Constante no PPP vigente) 

Ciência e a produção do conhecimento. Métodos e técnicas de pesquisa nas Ciências Sociais. 

Estratégias e características de desenvolvimento e produção do conhecimento. Pesquisa 

qualitativa e quantitativa. A pesquisa como instrumento e estratégia da intervenção profissional. 

Elaboração e desenvolvimento do projeto de pesquisa da dissertação. 

 

 

Objetivos 
OBJETIVO GERAL 

• Propiciar aos(às) aluno(as) os conhecimentos necessários sobre os fundamentos e 

técnicas da pesquisa científica nas ciências sociais e os elementos metodológicos 

estruturantes de um projeto de pesquisa, bem como instrumentalizá-los à intervenção 

profissional, a partir de métodos científicos e estratégias investigtivas .  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Refletir sobre os fundamentos e as bases da ciência moderna, assim como sobre os 

métodos científicos utilizados pelas ciências humanas e sociais. 

• Apresentar, teórica, técnica e metodologicamente, os conteúdos e os elementos que 

estruturam a construção do projeto de pesquisa de mestrado. 

• Introduzir categorias, conceitos e técnicas científicas que contribuam com os alunos 

durante o processo de sua formação acadêmica em nível de mestrado e que também os 

propiciem a uma intervenção profissional qualificada cientificamente. 

• Propiciar a elaboração, o desenvolvimento, a reflexão e a socialização sobre os projetos 

individuais de pesquisa de dissertação, bem como as sugestões e as adequações 

necessárias ao processo de reconstrução desses projetos. 
 

 



 

 

 

 

Conteúdo Programático 

1. Ciência e produção do conhecimento 

1.1.  As bases do conhecimento científico 

1.2. Fundamentos teóricos e metodológicos das Ciências Sociais 

1.3. Principais métodos das Ciências Sociais 

1.3.1. Positivismo 

1.3.2. Fenomenologia 

1.3.3. Materialismo Histórico Dialético 

1.4. Conhecimento científico e Serviço Social 

2. A pesquisa científica: caminhos, processos e procedimentos 

2.1. O projeto de pesquisa: elementos estruturantes 

2.1.1. Tema 

2.1.2. Objeto  

2.1.3. Problema 

2.1.4. Objetivos 

2.2. Procedimentos metodológicos da pesquisa nas Ciências Sociais 

2.2.1.   Tipos de pesquisa  

2.2.2.   Princiais técnicas de pesquisa e instrumentos de coleta de dados 

2.2.3.   Técnicas de amostragem 

2.3. Procedimentos de análise de dados 

2.3.1. Análises Estatísticas 

2.3.2. Análise de Conteúdo 

2.3.3. Análise do Discurso 

2.4. A ética em pesquisa com seres humanos 

2.4.1. O Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos e a Resolução nº 

501/2016 

2.4.2. A Plataforma Brasil e a submissão dos projetos de pesquisa 

 

 

Atividades Práticas – grupos de ........ alunos 

 

 

Atividades Práticas Supervisionadas – grupos de (02 ou 03) alunos 

 

 

Metodologia 

• Aulas  expositivas e dialogadas  

• Discussão dos temas de pesquisa dos mestrados e apresentação de seus projetos de 

pesquisa ao final da disciplina 

• Apresentação de textos relativos ao tema da produção de conhecimento científico no campo 

do Serviço Social 

 



 

 

 

 

 

Avaliação 
(Critérios, notas, pesos, procedimentos, instrumentos e periodicidade) 

O processo avaliativo será composto por: 

 

A) Avaliação individual, que compreende a realização e apresentação, sob a forma 

de seminários, de versão do  projeto de pesquisa para a dissertação, com valor de 

0 a 80 pontos, posteriormente convertidos em conceito. 

B) Avaliação a partir da apresentação de textos relativos ao tema da produção de 

conhecimento científico no campo do Serviço Social, com valor de 0 a 20 pontos 

 

A média final será composta pela soma simples das notas obtidas nas apresentações 

dos projetos de pesquisa e dos textos selecionados. 
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CRONOGRAMA  

PESQUISA E PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM SERVIÇO SOCIAL 2022/1 

AULA DATA CONTEÚDO 

 07/03/2022 

✓ Apresentação da proposta, do plano de ensino e do cronograma da 

disciplina; 

✓ Distribuição dos textos relativos ao item 1.4; 

✓ Discussões iniciais sobre a pesquisa científica. 

 
(texto complementar: ARAÚJO, C. A. A. Ciência como forma de conhecimento. 

Ciência e Cognição. Vol 08: 127-142, 2006.) 

 

1.  14/03/2022 

1.1.  As bases do conhecimento científico 

 

TONET, Ivo. Método Científico: uma abordagem Ontológica. 2ª ed. 

Maceió, Coletivo Veredas, 2018.  

(Cap. 1, 2 e 3) 

 

2.  21/03/2022 

1.2.  Fundamentos teóricos e metodológicos das Ciências Sociais 

 

OLIVEIRA, P. de S. (org.). Caminhos de construção da pesquisa 

em ciências humanas. In: OLIVEIRA, Paulo de Salles. Metodologia das 

ciências humanas. São Paulo: Editora Unesp; Editora HUCITEC, 1998. 

 

HORKHEIMER, M.; ADORNO, T. W. Sociologia e investigação social 

empírica. In: HORKHEIMER, M.; ADORNO, T. W. Temas básicos de 

sociologia. São Paulo: Cultrix, 1973. 

 

3.  28/03/2022 

1.3. Principais métodos das Ciências Sociais 

1.3.1. Positivismo 

 

LOWY, Michael. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de 

Müchhausen: marxismo e positivismo na sociologia do conhecimento. 5ª 

ed. São Paulo, Ed. Busca Vida, 1987.  

(Capítulo sobre Positivismo) 

    

4.  04/04/2022 

1.3.Principais métodos das Ciências Sociais 

1.3.2. Fenomenologia 

 

TOURINHO, C.D.C. Fenomenologia e ciências humanas: a crítica de 

Husserl ao positivismo. Revista de Filosofia Aurora, Curitiba, v. 22, n. 

31, p. 379-389, jul./dez. 2010. 

 

5.  11/04/2022 

1.3.Principais métodos das Ciências Sociais 

1.3.3. Materialismo Histórico Dialético 

 

FERNADES, F. Natureza e significado do materialismo histórico. In: 

Marx , Engels e Lênin: a história em processo. São Paulo: Expressão 

Popular, 2012. (p. 171- 220). 

 

MARA, Eduardo. Ao sul da fenda: notas acerca da relação entre teoria e 

prática no Serviço Social. Katálysis, Florianópolis, v. 23, n. 3, p. 539-547, 

set./dez. 2020. 

 



 

 

(texto complementar: LOWY, Michael. As aventuras de Karl Marx contra o 

Barão de Müchhausen: marxismo e positivismo na sociologia do conhecimento. 

5ª ed. São Paulo, Ed. Busca Vida, 1987. ) 

(Capítulo sobre Marxismo) 
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1.4.  Conhecimento científico e Serviço Social 
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261, maio/ago. 2017. 
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sociais à perspectiva ontológica. Revista Katálysis, Florianópolis, UFSC, 

v.10, p. 73-82, 1997. 

 

MOTA, Ana Elizabete. Serviço Social brasileiro: profissão e 
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diciembre, 2007, pp. 282-297. 

 

FARIA, S. Reflexões contemporâneas sobre pesquisa e produção do 

conhecimento em Serviço Social no Brasil. Revista Praia Vermelha, 

24(2), 2016. ** 

 

7.  25/04/2022 

8.  02/05/2022 2.1. O projeto de pesquisa: elementos estruturantes 

9.  09/05/2022 
2.2. Procedimentos metodológicos da pesquisa nas Ciências Sociais 

10.  16/05/2022 

11.  23/05/2022 2.3. Procedimentos de análise de dados 

12.  30/05/2022 2.4. A ética em pesquisa com seres humanos 

13.  06/06/2022 
Apresentação dos projetos de pesquisa 

14.  13/06/2022 

15.  20/06/2022 Encerramento da disciplina 


